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Adesão e Retenção 
	

“adesão [é] o grau em que o comportamento de uma pessoa é 
representado pela ingestão de medicação, o seguimento de dieta, 
mudanças no estilo de vida que corresponde e se adequa com as 
recomendações de um médico ou outro profissional de saúde.” (OMS) 

 
A retenção é frequemente definida como absentismo às consultas, 
taxas de absentismo e a percetagem de pacientes que faltaram a 
consultas durante um determinado período temporal.1,2,3 
 



	



	

 
Para a OMS, adesão é um fenómeno 
multidimensional determinado pela 
interação de cinco fatores, 
denominados como “dimensões”, no 

qual os fatores relacionados com 
paciente constituem apenas um 
determinante. 

Adesão 



	

Retenção 
Características Demográficas4: 
• Etnia 
• Idade (mais jovem) 
• Orientação sexual (heterossexual) 
• Escolaridade reduzida 
• Problemas de acesso ao sistema de saúde 
• Baixos rendimento 

Características Clínicas4: 
• Contagens altas de CD4 
• Ausência de diagnóstico de SIDA 
• Carga viral detectável 
• Contagens de CD4 definidoras de SIDA. 

Outras Características4: 
• Doença psiquiátrica 
• Uso de drogas injetáveis  
• Percepção baixa de apoio social 
• Falta de empatia com o(s) técnico(s) de saúde 
• Consultas muito próximas temporalmente 

Beníficios indivíduais e para 
a saúde pública associados à 
retenção: 
•Aumento do acesso à TAR 
•Adesão à TAR 
•Supressão viral  
•Função imunitária 
aumentada 
•Menos resistências 
•Menos €€€ (internamentos 
e urgência) 
 Aumento das taxas de 
sobrevivência 
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Envolvimento 
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